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O PAPEL DO BIOMÉDICO NO DIAGNÓSTICO 
DA ANEMIA FALCIFORME UTILIZANDO 

ELETROFORESE

Data de submissão: 30/06/2021

Izadora Rodrigues Duarte 
Graduanda em Biomedicina, Faculdade Única 

de Ipatinga
Ipatinga – MG

http://lattes.cnpq.br/5350370899100783

RESUMO: A Anemia Falciforme (AF) caracteriza-
se pela presença da hemoglobina S e 
manifestações clínicas, é uma doença crônica, 
degenerativa que ainda não existe cura, embora 
a medicina seja uma ciência em potencial 
evolutivo. O tratamento, juntamente com os 
cuidados médicos, pode reduzir os sintomas 
e aumentar a expectativa de vida. Destaca-
se a importância do biomédico no processo de 
identificação de uma enfermidade, avaliando os 
sintomas, identificando as alterações patológicas 
o que auxilia na mudança de uma hipótese em 
diagnóstico clinico.  
PALAVRAS-CHAVE: Anemia falciforme. 
Biomédico. Diagnóstico clínico. Expectativa de 
vida.

THE ROLE OF THE BIOMEDICAL IN THE 
DIAGNOSIS OF SICKLE ANEMIA USING 

ELECTROPHORESIS
ABSTRACT: Sickle Cell Anemia (SCA) is 
characterized by the presence of hemoglobin 
S and clinical manifestations, it is a chronic, 
degenerative disease that does not yet have 

a cure, although medicine is a science with 
evolutionary potential. Treatment, along with 
medical care, can reduce symptoms and increase 
life expectancy. It highlights the importance of the 
biomedic in the process of identifying a disease, 
evaluating symptoms, identifying pathological 
changes, which helps to change a hypothesis in 
clinical diagnosis. 
KEYWORDS: Sickle cell anemia. Biomedical. 
clinical diagnosis. life expectancy.

1 |  INTRODUÇÃO
A Anemia falciforme (DF) e uma 

doença de caráter genético que envolve um 
grupo de anemias hemolíticas hereditárias 
caracterizadas pela alteração estrutural na 
cadeira da betaglobina levando à produção de 
uma hemoglobina anormal denominada HbS 
(forma semelhante à de uma foice) por este 
motivo o nome doença falciforme (GALIZA 
NETO; PITOMBEIRA, 2003; LOBO; MARRA; 
SILVA, 2007). 

Por meio de técnicas de eletroforese, 
mostraram que havia uma diferente variação 
da hemoglobina de pacientes com anemia 
falciforme, quando comparada com a 
hemoglobina de indivíduos normais. A mutação 
genética, ocorrida há milhares de anos, afetou 
uma das bases nitrogenadas do DNA que 
compõem o gene sintetizador da cadeia beta 
da hemoglobina (GALIZA NETO; PITOMBEIRA, 
2003).

http://lattes.cnpq.br/5350370899100783
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As células falciformes têm sobrevida muito curta, de 16 a 20 dias, quando comparadas 
aos 120 dias do eritrócito normal (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITARIA, 2002 
; NAOUM; NAOUM, 2004). 

A dor é o resultado da ação da microcirculação causada pelo afoiçamento das 
hemácias. Este é o mais dramático quadro da doença, sintomas mais comuns nos pacientes 
com DF são crises álgicas, principalmente abdominais, úlceras de membros inferiores, 
síndrome torácica aguda (STA), seqüestro esplênico, priapismo, necrose asséptica do 
fêmur, acidente vascular encefálico (AVE), retinopatia, insuficiências renais crônicas 
(GALIZA NETO; PITOMBEIRA, 2003) e ainda, infecções, retardo do crescimento, atraso na 
maturação sexual, assim como lesões em certos órgãos. Por isso, estes indivíduos estão 
sujeitos a constantes internações, redução da capacidade de trabalho e de expectativa de 
vida (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITARIA, 2002 ).

Devido à evolução clínica, observa-se deficiência de peso e estatura nas crianças 
com anemia falciforme, que é associado à baixa ingestão energética observada nestes 
pacientes, principalmente nas fases agudas da doença. No Brasil, as primeiras investigações 
referentes à importância populacional das hemoglobinopatias, principalmente anemia 
falciforme, foram descritas a partir da década de 30 (MATARATIZIS; ACCIOLY; PADILHA, 
2010). 

Hoje, o “teste do pezinho” é uma estratégia para o diagnóstico precoce de algumas 
doenças congênitas que são, em sua maioria, imperceptíveis ao exame médico no período 
neonatal. A efetivação do Programa Nacional de Triagem Neonatal foi um grande passo 
para o aumento da sobrevida, redução da hospitalização e das despesas associadas à 
doença falciforme. No Brasil a população negra é mais predominante para esta doença, 
embora possam surgir indivíduos brancos devidos à mistura da população (PEREIRA et 
al., 2008). 

É muito importante que os profissionais de saúde que prestam assistência ao 
paciente com doença falciforme reflitam sobre a importância do tratamento não só do ponto 
de vista técnico como também, como também do paciente, de sua família.

Deve-se partir do raciocínio que a doença é crônica, constituída por crises agudas 
e que ainda não pode ser curada. É também fundamental buscar conhecer e entender os 
processos pelos quais esses indivíduos são conduzidos a viver. Através dessas informações, 
percebemos sofrimento intenso, com o sinal da doença, possibilidade de limitação, perda 
da capacidade de trabalho e sentimento de inutilidade. O objetivo do trabalho é descrever a 
função do profissional biomédico na realização do exame correspondente a fim de auxiliar 
o médico no esclarecimento diagnóstico da doença.

2 |  ANEMIA FALCIFORME
Trata se de pesquisas realizadas em bibliotecas virtuais, e em literaturas sobre o 
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assunto. As pesquisas também foram feitas em visita à biblioteca da FACULDADE UNICA, 
campus Ipatinga, foram utilizados artigos extraídos de sites de coleção de artigos científicos 
como no site do Scielo, Google Acadêmico, Revistas Cientificas usando como palavras 
chaves: anemia falciforme, avaliação, exame, biomedicina, biomédico.

2.1 Papel do biomédico no diagnóstico
O profissional biomédico realiza o exame eletroforese de hemoglobina por meio 

do conhecido teste do pezinho, realizado gratuitamente antes do bebê receber alta da 
maternidade. Este exame proporciona a detecção precoce da anemia falciforme. (DI 
NUZZO; FONSECA, 2004).

Para fazer a triagem e confirmar a presença da doença foram desenvolvidos diversos 
exames inclusive em membros da família de uma pessoa com anemia falciforme. Pode 
ser feita também em pessoas que não participaram de exames quando recém-nascidos 
(CANÇADO; JESUS, 2007).

O Teste de solubilidade de teste de afoiçamento com metabissulfito de sódio é 
realizado para triagem da hemoglobina S usando uma substância que reduz a quantidade 
de oxigênio no sangue que estimula a formação de hemácias afoiçadas. O teste detecta a 
hemoglobina S, mas não distingue o traço falcêmico da anemia falciforme. 

O diagnóstico é complexo e envolve uma análise que deve considerar, além dos 
dados clínicos, vários fatores como herança genética, idade. O exame laboratorial da 
doença falciforme baseia-se na detecção da hemoglobina (FIGUEIREDO; SANTOS; SÁ, 
2014).

Para triagem, diagnóstico e confirmação é necessária a avaliação de 
hemoglobinopatia. Há diversos métodos para avaliar os tipos e as quantidades relativas 
de hemoglobinas normais e anormais. Esses métodos separam os diferentes tipos de 
hemoglobina presentes, para que possam ser identificados e quantificados. Destaca-se a 
eletroforese de hemoglobina (exame mais tradicional para identificar e medir as hemoglobinas 
presentes em uma amostra), fracionamento da hemoglobina por cromatografia líquida de 
alta resolução (HPLC) e focalização isoelétrica (GALIZA NETO; PITOMBEIRA, 2003).

Em bebês com anemia falciforme ou traço falcêmico, a quantidade de hemoglobina S 
é baixa no nascimento. Aumentando à medida que a hemoglobina F diminui e se estabiliza 
com cerca de dois anos de idade. (DI NUZZO, FONSECA, 2004). A doença falciforme 
distribui-se de forma heterogênea, devido à mistura racial, apresentando maior prevalência 
onde a proporção da população negra é maior (FIGUEIREDO; SANTOS; SÁ, 2014). 

Também pode ser realizada a análise de DNA para investigar alterações. Pode ser 
usado para determinar se a pessoa possui uma ou duas cópias do gene da hemoglobina S 
ou se apresenta duas mutações diferentes. É mais usado para diagnóstico pré-natal com 
14 a 16 semanas de gestação (DI NUZZO; FONSECA, 2004). 

Durante o período de coleta de dados, havia em seguimento ambulatorial 139 
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pacientes com idades entre 7 e 17 anos – 115 deles foram abordados, dos quais 76 
pacientes eram elegíveis (Figura 1). Dos 76 pacientes avaliados, 41 (53,9%) eram meninos, 
com média de idade de 12,9 ± 2,73 anos, sendo oito crianças (10,5%) e 68 adolescentes 
(89,5%). A média de irmãos foi de 3,01 ± 2,44 e a de número de pessoas no domicílio foi 
de 4,6± 1,88. Quarenta e um pacientes (53,9%) estavam com idade defasada para a série, 
ou seja, possuíam idade superior em no mínimo dois anos àquela recomendada para a 
série na qual se encontravam. No momento da avaliação, 35 pacientes (46,1%) eram filhos 
de pais casados ou em união estável, 50,7% moravam somente com a mãe e sete (9,2%) 
eram órfãos de pai (BARRETO; CIPOLOTTI, 2011).

Dentre os cuidadores, 68,6% relataram não ter ensino fundamental completo e 
47,3% não exerciam trabalho remunerado. A média de renda mensal era de R$ 842,63 ± 
591,08 (R$ 90,00-R$ 3.000,00). Vinte e duas famílias (28,9%) referiram renda mensal igual 
ou inferior a um saláriomínimo (R$ 510,00 na época da coleta). Quarenta e um pacientes 
(53,9%) recebiam auxílio-doença de um salário-mínimo do Instituto Nacional de Seguridade 
Social. Vinte pacientes (28,2%) tinham outro portador de anemia falciforme no mesmo 
domicílio e 19 (25,3%) apresentavam antecedente familiar de transtorno psiquiátrico 
(BARRETO; CIPOLOTTI, 2011).

Figura 1. Fluxograma de alocação dos pacientes elegíveis para o estudo.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as informações desta pesquisa, pode se afirmar a importância do 

profissional biomédico na detecção precoce da anemia falciforme para auxiliar o médico na 
tomada de decisão quanto ao diagnóstico e tratamento desta doença.
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